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# AGENDA

Beiramar Shopping: Café Fanny
Shopping Iguatemi: Café Cultura (1º piso)

SC 401: Café Cultura e Café François
Jurerê Internacional: Doce de Pelotas

(Jurerê Open Shopping)
Itacorubi:  Mercado São Jorge

O Imagem da Ilha oferece 500 
exemplares a mais nos seguintes 

locais com reposição semanal: 

Um mês de 
comemorações

Neste mês o jornal completa 
mais um ano de vida. 
Em pleno desafio pe-
la evolução da mídia 
digital, o jornal im-
presso tem seu espa-
ço no lazer. É nessa 
hora, em que busca-
mos algo prazeroso 

para ler, que o Jornal Imagem da 
Ilha desponta como destaque de 
leitura.

Toda nossa dinâmica e logística 
é orientada neste sentido. As edi-
ções vão para a gráfica na segun-
da-feira, recebemos os impressos 
na terça, e aí começamos a corrida 
contra o tempo. Em um dia e meio 
todos os exemplares são etiqueta-
dos e começam a ser distribuídos. 
Até sexta-feira da mesma sema-
na estão todos entregues nos 447 
prédios e 25 pontos não assistidos 
como cafés e expositores. Assim o 
leitor tem o fim de semana inteiro 
para ler o Imagem da Ilha. É qua-
se uma gincana, lembram? Mas é 
gratificante!

Nesta edição contamos um pou-
co de nossa história e lançamos o 
desafio da história futura, com in-
formações do que pretendemos e 
como o faremos. Uma história de 
cinema! Também digno de um fil-
me é o projeto Mocotó Cor, um dos 
muitos projetos sociais do Instituto 
Vilson Groh. Esta é mais uma das 
matérias desta edição. Voluntários 
acordam cedo e se pré-dispõem a 
participar do projeto no morro. 
Uma ação nota dez! 

Já no caderno Arquitetura & 
Decoração uma matéria pra lá de 
chique e atual. A arquiteta Rosane 
Girardi nos passa suas impressões 
da Feira de Milão, com as últimas 
tendências do segmento. E no ca-
derno Femina, a moda em toda 
sua extensão. Este mês mostramos 
um pouco do que foi a inaugura-
ção da nova loja da Essstrondo na 
rua Almirante Lamego. E na colu-
na de saúde, o dr. Jamil desvenda 
as benesses do cálcio para o corpo 
humano.

Uma boa leitura!

Hermann Byron
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Exposição de olaria
Com cerca de 40 peças e utensílios fei-

tos em barro e argila pelo artista Lourival 
Medeiros, a exposição chama atenção para 
o ofício da olaria, tradição herdada dos imigrantes 
açorianos que colonizaram o litoral catarinense. 
Até o dia 5 de junho, no Museu Etnográfico Casa 
dos Açores. A entrada é gratuita. Mais informações: 
3665-6195.

• arte

Dança Contemporânea 
Criado e interpretado por Elías Aguirre, com música de 

Asaf Yaniv, Flightless é inspirado na capacidade de reinven-
ção da natureza, especificamente, nos chamados flightless 

birds (pássaros não voadores). Trabalho coreo-
gráfico que explora a contrariedade e o absurdo, 
através de um personagem que supera a impo-

tência de suas próprias ações até atingir limites inespe-
rados. Dia 24/05, às 19h30, no Teatro Álvaro de Carvalho 
(TAC). Mais informações: 3665-6400.  

• espetáculo

Campanha do agasalho 
O Sesc de Santa Catarina está promovendo a Campanha do Agasalho 

2016 em parceria com a Associação Catarinense de Emissoras de Rádio 
e Televisão (Acaert). “Ajude a esquentar o inverno de quem precisa” é o 
lema desta edição do projeto, que mobiliza a sociedade para arrecadação de roupas 
de inverno, calçados, cobertores e mantas, em bom estado de uso, para serem desti-
nados às instituições e comunidades carentes.  No ano anterior, também em parceira 
com a Acaert, foram arrecadadas 226.169 peças, distribuídas para 184 instituições 
sociais no Estado. As Unidades do Sesc no Estado são pontos de coleta e as doações 
podem ser entregues até 30 de junho. Mais informações: www.sesc-sc.com.br.

• solidariedade

Duca Leindecker
O músico Duca Leindecker apresenta o show do DVD Plano 

Aberto. A apresentação reúne a trajetória musical do artista, que 
contabiliza em sua carreira a liderança da banda Cidadão Quem, 
parceria com Hum-
berto Gessinger no 
Pouco Vogal e o disco 
solo Voz, Violão & Ba-
tucada. Dia 21/05, às 21h no Te-
atro Ademir Rosa, no CIC. Mais 
informações no site Blueticket.

• música

Grand Bazar Teodora
Fazer a energia girar. É com este sentimento 

que o Círculo Artístico Teodora convida para o 
Grand Bazar Teodora. Entre os itens que estarão 

à venda, louças, aces-
sórios, roupas, obras 
de arte, utensílios do-
mésticos, Cds e Dvds. 

A renda será revertida para os projetos culturais 
do grupo. Dia 21/05, das 11h às 19h, na sede do 
Centro Cultural, na servidão do Cravo Branco, 
236, no Campeche. Mais informações: www.face-
book.com/circuloartisticoteodora.

• beneficente
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Sem perder a essência
#  C O M E M O R A Ç Ã O

Da redação

Divulgar o que há de mais interes-
sante em Florianópolis: pessoas, 
paisagens, projetos, gastronomia, 
moda, beleza, arquitetura, deco-

ração, automóveis. Esse é o foco do Jornal 
Imagem da Ilha, que faz aniversário este 
mês com muitos objetivos conquistados e 
novos desafios a encarar. O veículo de co-
municação faz questão de manter a pro-
ximidade com os leitores através de sua 
entrega diferenciada na cidade – na casa e 
com o nome do leitor, de forma 
gratuita –, mas também reforça 
a conexão através de suas mí-
dias digitais: site, blog e Face-
book, que estão ganhando for-
matos mais ágeis e interativos.

Após um ano de muito tra-
balho, a principal conquista do 
jornal em 2015 foi o selo do 
IVC – Instituto Verificador de 
Comunicação, responsável por 
conferir se são verdadeiras as 
informações de entrega repassadas pelos 
veículos de comunicação. O Imagem da Ilha 
entrega cada edição quinzenal para qui-
nhentos pontos, incluindo residências e es-
tabelecimentos comerciais. Em Santa Cata-
rina, são apenas 17 jornais impressos com 
o selo, sendo três deles em Florianópolis. O 
Imagem da Ilha é um deles. 

Também no ano passado, após visitar 
as redações dos principais jornais de Por-
tugal, o diretor-geral do Imagem da Ilha, 
Hermann Byron, trouxe algumas ideias 
para serem implantadas no jornal, a fim 
de integrar ainda mais a redação com os 
meios digitais. Uma das novidades é o no-
vo site, que está sendo transformado para 
que fique mais dinâmico e funcional, e para 
que tablets e smartphones possam acessar 
o conteúdo digital de forma responsiva. 

A outra é a web TV, que transmitirá 
através de vídeos curtos assuntos rela-
cionados aos cadernos Femina, Guia Gas-
tronômico, Auto Imagem, Arquitetura 
& Decoração e Kids. A edição impressa, 
porém, deve seguir como produto princi-
pal da empresa. “Um leitor comentou que 

acha o site e as redes sociais importantes, 
mas que nada se compara ao prazer de de-
gustar o jornal em papel. O impresso, se-
gundo ele, é de verdade”, conta Hermann 
Byron, o diretor-geral do Imagem da Ilha.  

Imagem da Ilha completa maioridade de olho nas novas tendências do mercado

/imagemdailhaAcesse                   curta e compartilhe

Aplicar no meio empresarial os conte-
údos aprendidos em aula. Este é o objeti-
vo dos alunos do curso de Administração 
Empresarial da Esag/Udesc, Cristiane 
Marchetto, Leticia Rodrigues Nascimento, 
Mauricio Carvalho, Tiago Vieira da Rosa 
e Vinicius Amaro Pinto da Rocha. Orien-
tados pelo Professor Nério Amboni, eles 
estão realizando um trabalho interdisci-
plinar que envolve três disciplinas e esco-
lheram o Imagem da Ilha para fazer parte 
do projeto. 

Um dos alunos que participam do 
projeto é estagiário do Imagem da Ilha e 
acompanha diariamente a rotina da em-
presa. “Isso ajudou muito no processo do 
trabalho. Eu, como estagiário, já conheço 
melhor o que funciona ou não para o jor-
nal”. Aprendendo em sala de aula e colo-
cando em prática no estágio, Tiago acre-
dita que essa experiência é uma oportu-
nidade de crescer como futuro adminis-
trador: “Já sabemos da alta qualidade do 
jornal e pretendemos ajudar a lapidá-lo. 

O trabalho estimula nossa capacidade de 
inovação e transformação. Junto da visão 
empreendedora, isso tem tudo a ver com 
a cultura da ESAG”, diz Tiago.

O objetivo do trabalho é realizar um 
planejamento estratégico, coletando da-
dos e prestando uma consultoria empre-
sarial. Para conhecer um pouco mais de 
perto o funcionamento da empresa, os 
alunos realizaram uma reunião com o di-
retor-geral do jornal, Hermann Byron, e a 
editora Gabriela Morateli. 

Essa etapa do trabalho também pre-
via uma sensibilização do empresário 
que precisaria ser convencido a fornecer 
informações da empresa para que fos-
se feito o planejamento estratégico. Para 
Hermann a oportunidade foi muito gra-
tificante: “Com esse convite conseguimos 
trocar informações e ainda ganhamos um 
planejamento estratégico para a empresa. 
Em tempos de crise toda ajuda é bem vi-
da, ainda mais se vem com embasamento 
da Academia”, destaca.

Consultoria empresarial

O diretor-geral 
Hermann 
Byron recebe 
os estudantes 
na redação do 
jornal: troca de 
ideias

A interação com os leitores nas 
mídias sociais ficará mais ágil 
através de tablets e smartphones
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raulsartori@raulsartori.com.br
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Foto: Reprodução

Perplexidade
Nos primeiros depoimentos colhidos pela CPI 

dos Remédios Falsificados, da Assembleia Legis-
lativa, houve perplexidade dos deputados: o Esta-
do  não tem estrutura adequada para análise da 
composição dos produtos com suspeita de falsifi-
cação. Estima-se que 20% dos medicamentos em 
circulação sejam falsos.

Falso Brasil
Estão sendo  anunciados os pri-

meiros atrativos culturais da  pro-
gramação para os Jogos Olímpicos. 
A lorota que está sendo propagada 
é que se vai valorizar a “diversida-
de”,  que dá lugar a lixos como axé, 
passinho (típica do indecente funk), 
pagode, treme-treme (uma exótica 
dança inventada recentemente no 
Pará) e o onipresente sertanejo uni-
versitário, que este espaço prefere 
nominar “sertanojo”, dentre outros 
gêneros. Quem sabe até lá haja lu-
gar para a “dança da garrafa”? A ce-
rimônia de abertura está orçada em 
R$ 255 milhões. Algo de SC ou do 
Sul? Não se vê. Por que a Escola do 
Teatro Bolshoi, com sede em Joinvil-
le, não pode ser um atrativo interes-
sante?

Sem diploma
O Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF4) manteve liminar e um ex-alu-

no de jornalismo da UFSC, mesmo tendo cumprido todo o currículo obrigatório 
do curso, não irá receber seu diploma. Ultrapassou o tempo máximo concedido 
(sete anos) para a conclusão da graduação.

Sem desculpas
Se  não tem vaga em unidade de trata-

mento intensivo (UTI) na rede pública, o 
Estado responde por internação particu-
lar. Assim decidiu o TJ-SC em mais uma 
ação, que tem sido recorrente, em que 
um rapaz da região Oeste do Estado, fe-
rido gravemente em acidente de transito, 
não foi atendido em hospital público da 
região, por falta de vaga, e foi encaminha-
do ao hospital da Unimed (que é privado) 
em Chapecó.

Demais
É muito dejeto humano indo para o 

mar, não? Que o diga a Fatma. Passados 
mais de um mês da temporada de verão, 
na coleta feita entre 25 e 28 de abril 
ainda constatou  que de 211 pontos só 
143% (67,8%) estavam em condições 
para banho em diversos balneários de SC. 
O absurdo está em Florianópolis. De 47 
locais, mais da metade (28) continuam 
impróprios.

Sem animais
Autora de uma lei que baniu a 

puxada de cavalos em SC, a deputa-
da Ana Paula Lima (PT) está perto 
de outra vitória na área. A Comissão 
de Constituição e Justiça da Assem-
bleia Legislativa aprovou projeto 
dela que proíbe a utilização de ani-
mais em circos no Estado.

Deboche
Com o país à beira do precipício, re-

volta saber que os “direitos” (salários, 
verbas diversas, jatinho, residência ofi-
cial, etc.) deferidos ao notório corrupto 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), finalmente 
destronado da presidência da Câmara 
dos Deputados, resultam em mais de R$ 
160 mil mensais. São dezenas os hospi-
tais de SC, de pequenas cidades do inte-
rior, que conseguem atender toda a po-
pulação com tal quantia.

Matança
Os  homicídios em SC cresce-

ram espantosamente 20% neste 
ano. Enquanto em 2015 foram 
630, a conta do primeiro quadri-
mestre de 2016 chegou a 296.

Bandeira
A criação de secretarias mu-

nicipais de segurança pública já 
surge como uma das principais 
bandeiras de pré-candidatos a 
prefeitos das maiores cidades de 
SC. Dá votos? Talvez. Outros can-
didatos arregalam os olhos diante 
da ideia de se criar guardas muni-
cipais.

Improbidade castigada
Cinco vereadores de Agrolândia, município do Alto Vale do Itajaí, mais o secre-

tário da Câmara de Vereadores, foram condenados por improbidade administra-
tiva, por utilizar recursos públicos para, literalmente, passear em Foz do Iguaçu 
e fazer compras na vizinha Ciudad del Este, no Paraguai, sob pretexto de parti-
cipar de um congresso de aperfeiçoamento legislativo na região. O fato, ocorrido 
em janeiro de 2006, teve grande repercussão na mídia nacional. Dez anos depois 
do fato, fez-se justiça: o grupo foi condenado ao ressarcimento dos valores re-
cebidos (diárias e inscrição no evento), multa civil correspondente ao dobro do 
acréscimo patrimonial auferido individualmente, pagamento de 10 salários míni-
mos por danos morais coletivos e suspensão dos  direitos políticos pelo prazo de 
oito anos. Bem feito!

Poluição sonora
Mais uma ação incomum foi jul-

gada no TJ-SC. Um centro de cultos 
religiosos em Florianópolis teve ati-
vidades suspensas temporariamen-
te, sob pena de multa diária de R$ 5 
mil, por poluição sonora excessiva 
provocada por instrumentos musi-
cais e gritos, incomodando vizinhos.

Verdade
Difícil de acreditar, mas é verdade. A SC 

Gás encaminhou à Agência Reguladora de 
SC (Aresc) pedido para diminuição nas ta-
rifas do gás natural no Estado. Agora cabe 
à agência analisar e homologar a surpreen-
dente demanda, com base nos documentos 
e relatórios enviados. Caso aprovada, as 
novas tarifas entrarão em vigor a partir do 
dia 1º de junho. A redução média seria de 
11,5% para o segmento industrial, 9,2% 
para o comercial, 14,5% para o veicular e 
6% para o residencial.

Ponderação
O presidente do Tribunal de Contas 

(TCE-SC), Luiz Roberto Herbst, prome-
teu, diante do contundente Manifesto em 
Defesa dos Municípios Catarinenses, da 
Federação Catarinense dos Municípios 
(Fecam), “ponderar e levar em conside-
ração os efeitos da crise econômica na 
análise das contas”, com um porém: não 
desconsiderar o cumprimento das metas 
e dos limites legais e constitucionais em 
saúde e educação e a ocorrência de défi-
cits financeiro e orçamentário.

Nobreza política
Talvez o gesto mais nobre de que se 

tem notícia na política catarinense nos 
últimos tempos tenha sido protagoniza-
do  pelo PMDB estadual, cujo presidente, 
deputado federal Mauro Mariani, teve a 
iniciativa de levar ao conhecimento, pes-
soalmente, do futuro chefe da Casa Civil, 
Eliseu Padilha, que a legenda barriga-
verde não quer cargos.

União poliafetiva
A rigorosa corregedora nacional de 

Justiça, ministra Nancy Andrighi, reco-
mendou aos cartórios suspender a emis-
são de registros de uniões poliafetivas até 
se ter clareza de questões como sucessão, 
previdência e poder familiar, entre outras. 
A propósito, é de SC a maior união po-
liafetiva já registrada no país, com papel 
passado, formalizada em janeiro passado. 
Envolve três homens e duas mulheres vi-
vendo juntos.

Maioria tranquila
O presidente Michel Temer, terá, tudo indica, tranquila maioria no Congresso Na-

cional. Na Câmara, contaria, segundo estimativas do momento, com pelo menos 349 
votos, dentre eles 14 dos 16 deputados federais de SC. No Senado, dizem consulto-
rias, poderá contar com 57 votos. Os três senadores de SC estão com ele.

Cerveja
O Ministério Público Federal em SC deu prazo de 90 dias para que o Ministério da 

Agricultura faça efetiva fiscalização da quantidade mínima de malte de cevada previs-
to nas cervejas, inclusive com contratação de laboratório especializado, caso necessá-
rio. Tudo bem, mas perguntar não ofende: será que tal recomendação, como excesso 
de açúcar, não seria melhor para os refrigerantes, cujos malefícios são bem maiores 
à saúde dos consumidores? E que tal fiscalizar o que há realmente de “mineral” em 
várias águas “mineralizadas” artificialmente em SC?
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Solidariedade em cores
#  V O L U N T A R I A D O

Da redação 

O 7º mutirão do projeto Moco-
tó Cor reuniu voluntários para 
pintar a sede da Associação dos 
amigos da Casa da Criança e do 

Adolescente do Morro do Mocotó (ACAM). 
Cerca de 70 pessoas integraram o gru-
po que se dedicou a dar cor aos muros e 
escadarias de acesso ao local. Na manhã 
fria, mas ensolarada, do dia 
30 de abril, alguns chega-
ram a pé, outros de carro. 
Mas na expressão de cada 
rosto se via felicidade por 
estar entre amigos que 
juntos participariam de 
uma ação social. 

Antes de subir o morro, 
camisetas para identifi-
cação foram distribuídas 
entre os voluntários que 
também desfrutaram de 
um café da manhã para se 
preparar para as ativida-
des do dia. No estacionamento do SESC 
Prainha, o grupo ouviu a preleção do pa-
dre Vilson Groh, idealizador do projeto. 
Em seguida, com latas de tinta, pincéis, 
escadas e vassouras se dirigiram à sede. 

O Instituto Vilson Groh (IVG) ideali-
zado pelo padre Vilson reúne ONGs que 
beneficiam cerca de 5 mil pessoas. Entre 
elas está a ACAM, que atende crianças e 

adolescentes do Morro do Mocotó no 
contra turno escolar, oferecendo ativida-
des de reforço, quadra de esportes e sala 
de informática equipada com 20 compu-
tadores. 

O Mocotó Cor é uma das ações realiza-
das pela Associação junto com o IVG. Sua 
proposta, além de colorir a paisagem do 
Maciço do Morro da Cruz, é estruturar 

ações na comunidade, juntamente com 
o poder público e parcerias da iniciati-
va privada para materializar a “Ética e a 
Estética” na população. “Essa ação otimi-
za o voluntariado abrindo espaço para a 
cultura da solidariedade. Uma cultura em 
que se construa cada vez mais um olhar 
de não exclusão e não indiferença ao so-
frimento de crianças e jovens que vivem a 
margem” declara o padre.

OutrO Olhar
A ação realizada no dia 30 de abril foi 

a primeira edição do projeto neste ano. 
Todas as tarefas foram acompanhadas 
pelo padre Vilson Groh e pelo empresário 
Walter Silva Koerich junto da equipe da 
Koerich Imóveis, responsáveis pela coor-
denação do grupo de voluntários. “Se a 
sociedade civil tem condições de concre-
tizar oportunidades que restabeleçam de 
novo a dignidade humana, isso mostra 
que a gestão pública cada vez mais tem a 
função de olhar para esses espaços e co-
meçar a pensar a cidade a partir desses 
espaços.” argumenta padre Vilson.

A pintura da ACAM substituiu a cor ro-
sa por laranja vivo. Os voluntários pinta-
ram também a escadaria do entorno, on-
de cada par de degrau ganhou uma tona-
lidade diferente, garantindo assim ânimo 
para quem percorre a parte mais difícil, a 
subida íngreme do morro. A Koerich Imó-
veis e a Tintas Renner, somados a outros 
importantes parceiros vêm realizando 
investimentos diretos, como a revitaliza-
ção do parquinho do Alto da Queimada, 
a instalação de 70 lixeiras, placas educa-
tivas e placas com nomes das ruas, além 
da criação da Galeria de Arte Urbana na 
entrada do morro, a instalação de corri-
mão e diversos outros reparos. Até agora 
já foram utilizados mais de 3,7 mil litros 
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Obras continuam na Beira-Mar Norte
#  M O B I L I D A D E

Da redação
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Estacionamento 
proibido: Guarda 
Municipal 
intensificou a 
fiscalização no 
local
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As irmãs Karina e Alexandra 
Candemil ladeando Sonia Hess no 

almoço-debate promovido pelo LIDE
SC e LIDE Mulher SC, na ACM, com 
a presença de mais de 100 líderes 

empresariais de todo o Estado

Fernanda Essenburg, da Essen Vinhos, 
com a filha Alissia na “Festa 

da Família” promovida pela Escola 
Internacional de Florianópolis

 urbanosalles@uol.com.br
Urbano Salles

Foto: Mônica Corrêa

Foto: José Somensi

Terras altas
Vai ter vinho catarinense na 6ª edição 

da Wine Weekend, a partir de 30 de ju-
nho, na Bienal do Ibirapuera. A Vinícola 
D’alture, de São Joaquim, está confirma-
da entre os 60 expositores do evento.

Entre os melhores
O Ostradamus é o único restaurante 

catarinense indicado ao “Melhores do 
Ano” da revista Prazeres da Mesa. A casa 
de Jaime Barcelos emplacou entre as cin-
co finalistas na categoria “Restaurante do 
Ano - Sul”. As indicações foram feitas por 
65 especialistas de todo o país, incluindo 
chefs, críticos, jornalistas e estudiosos da 
gastronomia. O vencedor será escolhido 
por votação do público em prazeresda-
mesa.uol.com.br/melhoresdoano. Corre 
lá porque a votação termina dia 23!

Tempo bom
Está crescendo o número de interessa-

dos em seguir a profissão de meteorolo-
gista. A turma que entrou nesse semestre 
é a maior desde a fundação da graduação 
na UFSC, com mais de 30 alunos regulares. 
Quando o curso começou, em 2012, eram 
apenas quatro estudantes. 

Mais divórcios
De acordo com estudo divulgado pelo 

IBGE, os brasileiros estão desistindo dos 
seus casamentos com maior frequência do 
que em décadas passadas. O número de di-
vórcios cresceu 161% nos últimos 10 anos. 
E esse avanço, segundo a advogada Priscila 
da Fonseca, tende a continuar por causa da 
crise, visto que a falta de dinheiro, ao lado 
do adultério, é um dos motivos mais co-
muns para as separações.

Reforma na Agronômica
A Secretaria da Justiça e Cidadania iniciou a reforma da parte superior do 

espaço onde funcionava a escola da penitenciária de Florianópolis e que foi de-
sativada temporariamente por questões de segurança. A área será revitalizada 
com a manutenção das características originais

Clube do bolinha
O fato de o presidente Michel Temer ter 

escolhido apenas homens para o Ministério 
pode ter uma explicação na sua ligação com 
a Maçonaria. Grande parte das “lojas” da 
polêmica sociedade secreta não aceita mu-
lheres em seus quadros.   

Fé na música
Ficou pronto o primeiro CD de Marco 

Audino desde os tempos do Stryx, grupo 
pop de sucesso formado nos anos 1990 do 
qual ele era o vocalista. O lançamento está 
confirmado para 11 de agosto, no TAC. O 
novo disco chega com um repertório estilo 
gospel, fruto da sua conversão religiosa em 
2003. Marco tornou-se fiel da Igreja Meto-
dista. 

Que marravilha!
O empresário Luciano Bartolomeu, filho 

do saudoso colunista social Lázaro Bartolo-
meu, tem saboreado o gosto do sucesso em 
Curitiba. Na função de diretor executivo da 
Associação Brasileira de Bares e Restauran-
tes no Paraná, está às voltas com a organi-
zação do 26º Encontro Nacional da Abrasel, 
no final de junho. A grande atração do even-
to será a presença do chef Claude Troigros. 

Pós-Dazaranha
Fora do Dazaranha desde fevereiro, San-

dro Costa, o “Gazu”, está cumprindo uma 
intensa agenda de shows em cidades cata-
rinenses e no Paraná. O objetivo é consoli-
dar sua carreira solo, após mais de 20 anos 
como vocalista da banda mais conhecida 
de Santa Catarina. O gerenciamento da sua 
carreira também tem novidades: “Gazu” 
agora é um dos artistas atendidos pela 
agência GSA, do produtor Gustavo Silveira 
- a mesma que administra o trabalho, entre 
outros, de Elton Gobbi (o “Eltin MC”), do 
Grupo Apogeu e do DJ Anão.

De jeep na praia
Adriano de Souza, o Mineirinho, 

campeão mundial de surf, recebeu na 
DVA Jeep, em Florianópolis, um prê-
mio pra lá de robusto. Por sua façanha, 
ele recebeu da Jeep, patrocinadora do 
circuito que reúne os melhores surfis-
tas do planeta, uma Wrangler 4x4, com 
design esportivo e aventureiro. A en-
trega foi documentada por uma equi-
pe de cinegrafistas dos EUA. No mo-
mento, Mineirinho está se preparando 
na Aktionpaz, clínica especializada em 
atletas de alto rendimento, para dis-
putar a etapa brasileira da World Surf 
League, no Rio de Janeiro.

Hora feliz
O happy hour do Emporium Bocai-

úva, tradicional ponto de encontro da 
elite de Florianópolis, tem novidades 
para a estação do frio. Graças a uma 
parceria com o curso de gastronomia 
da Estácio Florianópolis, o público po-
derá experimentar as tendências da 
alta gastronomia a um preço diferen-
ciado. Os alunos vão cozinhar e aten-
der os clientes sempre nas noites de 
terça, a partir das 19h. O projeto vai 
se estender até o final do inverno.
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Fim da burocracia
#  C I D A D E

Da redação

J á parou para  pensar  que seu 
maior patrimônio material é seu 
imóvel (casa/terreno) no qual re-
side? Para alguns, a aposentado-

ria consiste no aluguel ou venda futura 
de um terreno que foi comprado com 
as economias de uma vida toda.

O problema, para muitos, é justa-
mente a regularização do imóvel que 
não possui escritura pública de pro-
priedade (chamado de imóvel de pos-
se), pois sem isso o compra-
dor, por exemplo, não pode 
usar financiamento bancário 
para a aquisição do imóvel. Tal 
regularização pode ocorrer 
por meio da ação judicial de 
usucapião, cujo custo é alto e a 
burocracia grande (várias pes-
soas enfrentam anos de trâmi-
te judicial até sair a sentença).

Com o novo Código de Pro-
cesso Civil (Lei n° 13.105/15), 
o procedimento para regulari-
zação (escrituração) obteve um grande 
avanço, surgindo o “usucapião extraju-

dicial”. A nova legisla-
ção possibilitou emitir 
a  declaração de pro-
priedade pela via extra-

judicial, ou seja, sem a necessidade de 
intervenção do judiciário. Será possível 

regularizar (escriturar) o terreno atra-
vés do Cartório de Registro de Imóveis 
da localização do imóvel. Um procedi-
mento que poderia durar em média 5 
anos no judiciário, vai passar a ser fei-
to em aproximadamente 90 dias.

Com mudanças na lei, regularização de imóvel que não possui escritura pública fica mais ágil 

Essa novidade 
pode encurtar 
um processo 
que em média 
duraria 5 anos no 
judiciário para 
aproximadamente 
90 dias.

Para isso, basta preencher os requisi-
tos da Usucapião Extrajudicial. Explican-
do de uma forma simples, a Usucapião 
é uma maneira de aquisição de proprie-
dade móvel ou imóvel, pela posse pro-
longada e ininterrupta daquele que atua 
como dono do bem, durante o prazo le-
gal estabelecido e sem que exista motivo 
legal ou oposição justa contra essa pos-
se. O possuidor do bem tem que compro-
var no mínimo 5 anos de posse mansa 
e pacífica, que poderá ser provado com 
documentos como escritura de posse, 

contrato particular de compra e venda, 
imposto de renda, impostos, taxas, con-
tas de luz/água e outros.

Segundo o advogado e professor de 
Direito, Dr. Leonardo Fornari, essa foi 
uma das maiores inovações sociais do 
Poder Judiciário dos últimos tempos e 
um grande avanço para a coletividade. 
Ele destaca que um dos requisitos para o 
processo é a consensualidade do ato: “é 
necessária a concordância expressa de 
seus confrontantes (vizinhos) no proce-
dimento de usucapião. Essa concordân-

cia (anuência) poderá ocorrer por decla-
ração expressa constatada na planta e no 
memorial descritivo ou por intermédio 
de notificação pelo cartório de registro 
de imóveis competente, pessoalmente ou 
por correio com aviso de recebimento”, 
comenta o especialista.

Leonardo Fornari ressalta a necessi-
dade de um advogado durante o proces-
so: “O pedido terá que conter obrigato-
riamente a assinatura de um advogado 
devidamente habilitado que auxiliará na 
elaboração do requerimento e outros 

instrumentos que por ventura serão ne-
cessários apresentar perante o Cartório 
de Imóveis.” A equipe que participará do 
trâmite é multidisciplinar. Além do ad-
vogado, serão necessários um tabelião 
de notas e profissional licenciado para a 
elaboração do levantamento técnico no 
imóvel (terreno/casa) usupiendo.”

 As informações da matéria foram 
fornecidas pelo advogado Dr. Leonar-
do Fornari, OAB/SC 16.888, e-mail: le-
onardo@wlacerda.com.br

Requisitos da Usucapião Extrajudicial

Confira os documentos
exigidos no Cartório de Registro 

de Imóveis

• ata notarial lavrada por tabelião, 
atestando o tempo de posse do reque-
rente e seus antecessores;

•  planta e memorial descritivo as-
sinado por profissional legalmente 
habilitado, e pelos titulares de direitos 
reais e de outros direitos registrados 
ou averbados na matrícula do imóvel 
usucapiendo e na matrícula dos imó-
veis confinantes;

• certidões negativas dos distribui-
dores da comarca da situação do imó-
vel e do domicílio do requerente;

• justo título ou quaisquer outros 
documentos que demonstrem a ori-
gem, a continuidade, a natureza e o 
tempo da posse. 

Saiba maiS
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Rouparia é camuflada até mesmo na sala
Rosane Girardi conta tudo

sobre a Feira de Milão

Foto: Arquivo pessoal
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Você sabe 
identificar 
onde estão?



Neste mês de maio, o mais importante foi a comemora-
ção do Dia das Mães. Parabéns a todas elas que ao longo 
de nossas vidas nos orientam, formam nossos conceitos, 
nosso caráter, discernimento e, principalmente, nos aju-
dam a construir um pensamento solido sobre a vida e as 
nossas escolhas. Pensando em escolhas, surge a pergunta 
de pessoas que pensam em contratar os serviços profis-

sionais de um arquiteto: contratar ou 
não contratar a administração de obra 
por um profissional habilitado? A res-
posta é sim. Primeiramente tem que se 
entender que é uma questão de com-
petência, depois uma questão de oficio 
e, por fim, uma exigência legal.

Esta questão assombra clientes 
inexperientes na contratação deste 
serviço e que pensam em reduzir cus-
tos usando como fonte de informação 
suas experiências negativas, pois as po-

sitivas muitas vezes não vêm ao mercado e não tem valor 
percebido, e só nos daríamos conta da sua importância se 
elas não existissem.

Os principais entraves que este cliente encontrará será 
com certeza um gerador de custos maior do que a opção 
de contratar o serviço. O mais importante a perceber são 
as situações inerentes ao processo e as situações que se-
rão resolvidas e evitadas no momento da execução, sejam 
com apontamentos, croquis e uma explicação técnica para 
total compreensão, evitando problemas que serão filtra-
dos para não chegar aos clientes.

Sabemos que por melhor que seja o detalhamento de 
um projeto arquitetônico, muitas questões são resolvidas, 
solucionadas e manobradas durante a execução de obra. A 
contratação de equipes, a condução das pessoas, a sequên-
cia de trabalhos, as melhorias, as correções e p aprimora-
mento são decorrentes do acompanhamento da execução 
por profissionais habilitados.

Um profissional me confidenciou que na plenitude de 
suas férias, um cliente que não quis contratar os seus ser-
viços de administração de obra por simples redução de 
custos teve a audácia de pedir a RRT (Registro de respon-
sabilidade Técnica) para conseguir executá-la, já que tinha 
sido embargada pelo sindico do condomínio. Resultado 
de hoje: o arquiteto está pagando por erros do cliente que 
não tem a mesma percepção e não age a tempo de corrigir 
e manobrar acertando o rumo de sua obra.
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# D E C O R A T I V A S

Vivendo e aprendendo

Tendência urbana
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• Paula Papéis e Tecidos
Rua Almirante Lamego, 1455 - Loja 12, Centro
Fones: 3222-8391/3222-8392/9919-1379 (WhatsApp)
www.paulapapeis.com.br

Casa Cor SC 
Está confirmado para este ano o principal evento 

de arquitetura e decoração do país, que leva a mar-
ca Casa Cor. A edição de Santa Catarina será em Flo-
rianópolis, de 25 de outubro a 04 de dezembro, na 
casa Oswaldo Cabral, que fica na rua Esteves Junior, 
no Centro.

Passeio por Havana
Em recente tour pela capital 

cubana, a empresária Paula Pereira 
Oliveira, a decora-
dora Marisa, e seu 
marido, o admi-
nistrador Octávio 
L e b a r b e n c h o n , 
passeiam com um 
dos carros íco-
nes da Ilha, um 
Ford Thunderbird 
1955.

Holanda sustentável
A Holanda é um exemplo de mobilidade urbana sustentável 

a se seguir. Além das famosas bicicletas utilizadas por 31% da 
população, com ciclovias atravessando o país de ponta a pon-
ta, o transporte publico funciona muito bem alimentado por 
um sistema de integração entre ônibus, trem, metrô e balsa. 
O bom disso tudo é que eles não se contentam e se preparam 
para dar adeus aos veículos que funcionam a base de petróleo 
e diesel. A proposta é que até 2025 entrem em circulação os 
carros elétricos em toda sua frota.

Nesta estação as paredes ga-
nham movimento e amplitude 
com muitas cores, desenhos ge-
ométricos, ondas, tijolos, cimen-
tos e texturas. Isso tudo através 
dos papéis de parede, que per-
mitem fácil e rápida colocação 
com preços bem acessíveis. Dê 
uma passadinha na Paula Papéis 
e Tecidos para conferir todas es-
sas novidades e transforme os 
ambientes de sua casa ou apar-
tamento com muito bom gosto e 
modernidade.
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Garantindo
a privacidade

# S E M  B A R U L H O

Da redação

Olavabo tornou-se ambiente co-
mum nas residências atuais. 
Item dedicado aos convidados, 
ele traz praticidade e ainda de-

nota cuidado dos anfitriões com os visitan-
tes. O único problema é que, como o lava-
bo é uma extensão dos ambientes sociais, 
é muito comum vê-lo perto da sala e essa 
proximidade pode expor os momentos de 
privacidade das pessoas. Profissionais da 
arquitetura e decoração explicam como 
impedir que sons produzidos nesse espaço 
sejam propagados para outros ambientes 
da casa.

“Deve-se apostar em revestimentos co-
mo a madeira e papel de parede. Já as por-
tas pivotantes e de painel, por terem fres-
tas, ajudam a propagar o som e, portanto, 
devem ser evitadas. Prefira as portas de 

dobradiça comum. Essas têm vedações me-
lhores e são ótimas opções para esse tipo 
de ambiente”, aconselha a designer de inte-
riores Iara Santos.

No caso do papel de parede e da madei-
ra há algumas especificidades que garan-
tem que menos ruídos sejam propagados 
do lavabo. “O melhor é usar o papel de 
parede em toda a extensão do espaço. Já 
a madeira pode ser usada inclusive na pa-
rede externa do espaço, isso ajudará ainda 
mais na acústica do lavabo”, conta Iara.

Para adequar os revestimentos do la-
vabo ao restante do décor basta seguir 
algumas dicas. “Os revestimentos de to-
dos os ambientes de uma casa devem ser 
escolhidos de forma a conferirem uma 
unidade ao conjunto da obra ou causar 
impacto, caso seja esta a intenção. Para 
ter harmonia siga no lavabo a mesma 
linha do restante do imóvel”, declara a 
arquiteta Isabela Canaan.

Manutenção
Pa r a  p r e s e r -

var as proprieda-
des acústicas dos 
revestimentos, é 
import ante  dar 
atenção especial 
à  m a n u t e n ç ã o . 
“Deve-se seguir a 
orientação para 
limpeza de cada 
fabricante no caso 
de revestimentos 
com texturas e res-
saltos. Para papéis 
e panos de parede, 
não se deve usar 
nenhum produto 
de limpeza, apenas 
aspirador e pano 
úmido. No caso da 
madeira, um pano 
levemente umedeci-
do é o bastante pa-
ra retirar a poeira”, 
destaca a arquiteta 
Isabela Canaan.

Revestimentos podem melhorar a acústica do lavabo 
e deixar as visitas mais à vontade, abafando os ruídos 

produzidos durante o uso daquele ambiente 

O papel de parede 
não só exerce a 
função estética 
no lavabo, mas 
também ajuda 

na acústica 
do ambiente 

principalmente 
quando reveste 

todas as paredes 
do local como 

neste projeto da 
designer Iara 

Santos

Madeira, papel de 
parede e tapete. Esses 
foram os recursos 
utilizados pela 
arquiteta Isabela 
Canaan para vedar o 
som nesse lavabo

Foto: Jomar Bragança

Lavabo 
projetado 

pela designer 
Iara Santos 

possui porta de 
dobradiça que 
veda melhor o 

som 

Foto: Daniel Mansur 





Florianópolis, SC  •  2ª Quinzena de Maio de 2016 /imagemdailhaAcesse                   curta e compartilhe

Da redação

Há coisas que são essenciais, 
mas que, esteticamente, aca-
bam comprometendo a har-
monia e beleza de um espaço. 

Esse é o caso da rouparia. Item de extre-
ma importância, esse cantinho é essen-
cial para manter todas as roupas da casa 
organizadas e trazer mais praticidade e 
funcionalidade ao dia a dia, porém, nem 
sempre orna com a decoração do am-
biente.

 Nesse caso, o que fazer? Profissionais 
de arquitetura apostam na rouparia in-
visível. Trata-se de meios para camuflar 
esse espaço no ambiente de forma que 
fique tão integrado que até passe des-
percebido. As possibilidades são muitas 
e tudo vai depender do ambiente, proje-
to e criatividade do profissional.

 Os arquitetos Bruno 
Vianna e Ivana Seabra ensi-
nam como estabelecer uma 
rouparia invisível: “Uma das 
alternativas é camuflar a 
frente da rouparia criando 
a sensação de painel único. 
Podemos fazer isso espe-
lhando as portas existentes 
ou trocando-as por portas 
laqueadas ou em MDF. É de 
extrema importância que os puxadores 
sejam ocultos, fecho-toque, ou desenha-
dos como se fossem detalhes do painel”.

As arquitetas e urbanistas Nathália 
Otoni e Luciana Araújo, do escritório Ób-
vio Arquitetura, trazem mais sugestões. 
“O uso de painéis deslizantes de marce-
naria é interessante. Ficam discretos e 
bem práticos. Para quem deseja dar um 
charme a mais, indicamos nichos abertos 
para compor o espaço”, sugerem. E aler-
tam: “Vale lembrar que os acabamentos 
devem estar em harmonia com o espaço, 
inclusive com os adjacentes, caso não ha-
ja separação”.

Em projeto recente, Ivana e Bruno 
trabalharam juntos para esconder uma 
rouparia de um cliente. A solução foi 
usar espelhos. “Apostamos em um pai-
nel de espelho com oratório embutido. O 
espelho dá sensação de amplitude e har-
moniza com a decoração do restante do 
espaço e o oratório dá um toque especial 
e reforça a fé de quem vive no imóvel”, 
contam.

Já as profissionais da Óbvio Arquite-
tura apostaram em um painel do mesmo 
acabamento do restante do ambiente, 
uma sala, para esconder a rouparia em 
um projeto. “A rouparia ficou camuflada 
no corredor. Utilizamos puxadores cava, 
na horizontal, sempre tendo em mente 
o desenho do painel. Dessa forma, a rou-
paria ficou imperceptível”, comemoram 
Nathália e Luciana.

Como em um passe de mágica
#  FUNCIONALIDADE

Profissionais de arquitetura ensinam como esconder a rouparia no ambiente com criatividade e bom gosto

F5

Fotos: Henrique Queiroga

Para deixar a rouparia mais 
discreta possível no ambiente, os 
arquitetos Ivana Seabra e Bruno 
Vianna revestiram a antiga 
porta do armário com espelho

Ao usar a mesma 
madeira para fazer 
o painel que reveste 
a parede da sala de 
estar, a rouparia ficou 
discreta e totalmente 
integrada ao espaço
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Ares renovados
# I N T E R N A C I O N A L

Por Rosane Girardi, arquiteta

Visitar Milão é uma delícia. Por 
mais que eu pense em conhe-
cer a cidade, cada vez descu-
bro e compreendo que ainda 

conheço muito pouco. No destino, que é 
referência mundial em design, acontece 
anualmente, desde 1961, a conhecida e 
renomada feira de móveis Isaloni – Salão 
Internacional do Móvel de Milão, que di-
ta tendências para o segmento da arqui-
tetura e decoração de interiores. Desig-
ners renomados desenvolvem produtos 
e aproveitam o momento de enorme vi-
sibilidade internacional para apresentar 
o que há de novidade em mobiliário e 
design. O evento acontece em pavilhões 
mais retirados do centro da cidade e re-
úne os lançamentos das mais famosas 
marcas do gênero no mundo.

Mas não é só lá que podemos confe-
rir as novidades. A cidade inteira respira 
design nessa época do ano e caminhar 
pelas ruas é imprescindível. Mostras 
paralelas conhecidas como Fuori salo-
ne acontecem em regiões famosas como 
Brera, Zona Tortona e Zona 
Lambrate, além de vias impor-
tantes como a Durini, Torino e 
outras.

Esse foi o ano da Eurocu-
cina, e tive a oportunidade 
de conferir tudo o que há de 
mais inovador em matéria de 
cozinhas. Que elas invadiram 
as salas já não é mais novida-
de. A novidade aqui é a forma 
como a cozinha se integra à 
sala. Marcas consagradas co-
mo Fendi Home, Roberto Ca-
valli Home e Rossana Orlandi 
apostam na chamada cozinha 
living e criam soluções sofis-
ticadas com tampos que es-
condem fogões, pias e outros 
eletrodomésticos. Tudo com 
muita tecnologia e eficiência 
com detalhes refinados que 
primam pela estética, pratici-
dade e, sobretudo, pela perso-
nalização para que a cozinha 
se integre à sala da família.  

Materiais nobres como os 
mármores e o aço inox com-
põem soluções belíssimas 
com madeira ou materiais 
sintéticos. As grandes vede-
tes da feira foram as cozinhas 
em dourado e aço inox. Um 
luxo! Outras coisas que me 
chamaram a atenção foram as 
estantes usadas para dividir ambientes. 
Explorando todo o pé direito, elas apa-
recem em diversas formas, cores e tex-
turas setorizando a casa sem bloquear 
os ambientes. Soluções simples que po-
dem dar lugar a objetos de uso frequen-
te, acomodar coleções da família, livros 
ou demais objetos. 

Cor pra que te quero
As cores estão mais fortes no mobi-

liário complementar com formas arre-
dondadas e curvilíneas. Espaços luxuo-
sos esbanjam cobre, fume e dourado em 
composições chiquérrimas com azul pro-
fundo, quase Ives Klein no Espaço Fendi. 
E o tom uísque, quase laranja, em móveis 

soltos e estantes de couro. Aliás, o couro 
está em alta. Mas calma, o neutro é sem-
pre muito elegante e atemporal e o estan-
de da Natuzzi estava um luxo!

Banheiros Cheios de estilo
As louças do banheiro ganharam di-

ferentes formatos e cores como Rosa 

Quartz, Grey e o eterno branco combinan-
do perfeitamente com metais dourados e 
acobreados. O design brasileiro foi repre-
sentado por vários nomes como Bruno 
Faucz, Jader de Almeida, Zanine di Zanini 
e Studio Bola, entre outros.

Confira mais fotos das novidades no 
site www.imagemdailha.com.br.

Arquiteta Rosane Girardi visita Milão e conta quais são as últimas tendências em arquitetura e decoração 

O Salão 
Internacional 

do Móvel 
de Milão 
acontece 

há mais de 
cinco décadas 

com grande 
visibilidade 

mundial

Formas 
arrendondadas 

e curvilínias: 
móveis soltos 

e coloridos são 
pura ousadia 

e enchem os 
ambientes de 
originalidade 

(Cassina)

Mesmo com o 
advento das 
cores, o neutro 
é um clássico, 
sempre elegante e 
atemporal, como 
mostra o estande 
da Natuzzi

Fotos: Arquivo pessoal
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Um convite ao descanso
# P R O J E T O

Da redação

Uma segunda casa que proporcio-
nasse aconchego e o merecido 
descanso e que não tivesse cara 
de um lar casual. Esses foram os 

pedidos para o arquiteto Rico Mendonça, 
de uma senhora radicada em Chapecó, 
que resolveu ter também em Florianópo-
lis um lugar para chamar de seu. A von-
tade de passar algumas temporadas mais 
próxima dos netos e da filha impulsionou 
a compra do imóvel, de 132 m², totalmen-
te reformulado pelo profissional.

Por não ser a casa oficial e para que 
não demande grandes cuidados e manu-
tenções, a solicitação foi para que tudo 
fosse prático, porém bonito, e que as co-
res claras predominassem, pois o lugar 
seria um refúgio para descansar e curtir 
as coisas boas da vida. Passado o briefing, 
Rico propôs para o projeto um mobiliário 
sob medida, pontuado por móveis soltos, 
e a colocação de lâminas amadeiradas em 
algumas portas e paredes, trazendo ainda 
mais aconchego e unidade ao espaço. 

No home theater, que antes da repagi-
nação era um quarto, os destaques ficam 
para o tapete com estampas geométricas, 
em azul bic e branco, e o sofá de grandes 
proporções, também em azul, quebrando 
a sobriedade do restante do projeto. O 
grande painel de madeira, que atraves-
sa os ambientes sociais, serve de fundo 
para o armário que abriga nichos, uma 
bancada e a TV. Para ter mais privacidade 
no ambiente, basta puxar a grande porta 
de correr. Como o home é suficiente para 
receber com conforto, o profissional pro-
jetou no lugar da sala de estar um loun-
ge com quatro confortáveis poltronas. Na 
sacada, que comporta uma churrasqueira, 
foi criada uma bancada que tanto serve 
para pequenas refeições como de apoio 
ao churrasqueiro.

De acorDo com as necessiDaDes
Na parte íntima são três suítes – uma 

master, outra para receber os netos e 
uma terceira para eventuais visitas. To-
das adaptadas para cada necessidade. A 
dos netos, por exemplo, tem uma grande 

bancada para guardar brin-
quedos e malas, já que alguns 
deles moram fora do país. A 
cabeceira, com afastamento 
de 12 cm da parede, permi-
te apoio de quadros e copos. 
“Coloquei somente um criado 
mudo para dividir as camas, 
que podem ser 
unidas, caso a pro-
prietária receba 
um casal”, explica 
o arquiteto. 

Na suíte ocu-
pada pela mora-
dora o ponto focal 
fica na cabeceira 
da cama, onde o profissional 
criou um nicho que tem papel 
de parede rendado e ilumina-
ção de led. Umas das portas 
que dá acesso ao banheiro fica 
mimetizada no armário. Tudo 
ficou como a dona da casa pe-
diu: leve, bonito, de bom gos-
to e prático. 

Móveis 
soltos e cores 

neutras 
oferecem 

aconchego ao 
espaço

Apartamento projetado pelo arquiteto Rico Mendonça destaca-se pela escolha de tons suaves e do mobiliário
de alto padrão, sob medida

Foto: Mariana Boro
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See now, buy now. O que significa isso?

Carmen 
Steffens já 
aderiu à nova 
ordem da 
moda

Moda
iMediata

ReinauguRação
Em novo
espaço
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Essstrondo está ainda melhor

S U P L E M E N T O  M E N S A L  I M A G E M  D A  I L H A



Será que o cálcio faz bem ou faz mal 
para você? Depende do lugar do 
seu corpo que ele está localizado. 
Há lugares onde o cálcio é necessá-

rio, como nos ossos, nos dentes, no sangue 
e nos fluidos intracelulares e extracelula-
res. Mas há lugares onde ele é indesejável, 
como nas cartilagens, rins, vias urinárias, 
paredes das artérias e veias, mamas femi-
ninas, tumores ou como parte de evolução 
de necrose ou degeneração celular. 

Como ele pode entrar no organismo? 
Para um adulto, por exemplo, com um su-
plemento de 1g de cálcio por dia, via oral. 
E como ele sai do nosso organismo? Pelas 
fezes ou urina. E o cálcio que fica retido, 
vai sendo controlado pela homeostase me-
tabólica espetacular do nosso organismo. 
É um equilíbrio muito delicado. Uma das 
formas em que o cálcio aparece em locais 
aparentemente indesejados é chamada de 

“calcificação distrófica” e sua presença pa-
rece relativamente inerte.

O cálcio se move pelo seu corpo? Por-
ções individuais de cálcio não conseguem 
se deslocar de um lugar para outro do cor-
po. Mas é possível regular a quantidade de 
cálcio que está em cada lugar do corpo a 
qualquer momento? Os nutricionistas di-
riam: “Tudo depende da dieta”. Os endocri-
nologistas diriam: “Sim, muito”. E eles en-
tendem bastante dessa área. Os radiologis-
tas diriam: “Eu amo cálcio. Ele me propor-
ciona tantas coisas interessantes para ver, 
medir e analisar”. Os urologistas diriam: 
“Eu posso cuidar dos seus cálculos renais. 
Eu posso através da litotripsia destruir as 
pedras grandes e transformá-las em mi-
núsculas pedras que serão eliminadas pela 
urina e depois eu mando-lhe a conta”.

Os mastologistas diriam: “Se não houver 
marcas de cálcio na mamografia, eu vou ter 

muita dificuldade em localizar os pontos de 
biopsia nas mamas”. Os cardiologistas he-
modinamicistas diriam: “Não se preocupe 
com essas placas de cálcio que estão obs-
truindo as suas artérias coronárias, pois eu 
vou colocar um stent em cada uma delas”.

 O dr. George Lundberg, que foi quem 
escreveu este artigo para o Medscape, 
relata que como patologista ele já cor-
tou, ou mais precisamente, já serrou, um 
monte de ossos saudáveis e doentes. Ele 
diz que é muito bom ter um monte de cál-
cio como hidroxiapatita lá no osso. Isso é 
muito bom! Mas ele já cortou um monte 
de rins destruídos por pedras que obs-
truem o trato urinário. Já abriu longitudi-
nalmente ou perpendicularmente muitas 

centenas de artérias grandes e pequenas; 
muitas normais, muitas enfermas pelo es-
treitamento; muitas obstruídas por placas 
ateroscleróticas, hemorragia intraplaca, 
colesterol, trombo e calcificação; especial-
mente as artérias dos corações, cérebros, 
pescoços, peitos, barriga, pernas. Isso é 
muito ruim! 

A ciência médica está evoluindo mui-
to nessa área e pesquisando os riscos e 
benefícios de se fazer reposição de cálcio 
no organismo. A relação da vitamina D, 
vitamina K2 e o cálcio, pode ser uma ver-
dadeira chave para a melhor compreen-
são da calcificação prejudicial como nas 
artérias e rins, e da calcificação boa para 
manter a saúde dos nossos ossos.

Médico cardiologista

Por Dr. Jamil Mattar Valente

O cálcio é bom ou ruim
para o nosso organismo?

Depois da cirurgia plástica
O acompanhamento de profissionais especializados é fundamental para uma boa recuperação 

Da redação

Com a cirurgia plástica, o corpo 
passa por uma série de interven-
ções que lesam os tecidos. É neste 
ponto que a fisioterapia derma-

tofuncional exerce uma de suas principais 
funções: reabilitar o tecido que foi lesado. 
A fisioterapeuta Tatiana de Bem Fretta re-
comenda aos seus pacientas cerca de seis 
sessões e atenta para a necessidade de um 
pós-operatório acompanhado por um pro-
fissional da área: “O pós-operatório de uma 
cirurgia plástica tem que ser feito com fi-
sioterapeuta. Não só porque é uma cirurgia 
estética, mas sim por ser uma reabilitação”.

A aderência, descolamento excessivo da 
pele que compromete a elasticidade, e a 
fibrose, cicatrização intensa do tecido, são 

traumas recorrentes nos pacientes que se 
submetem às cirurgias plásticas. Tatiana 
trabalha esses casos com técnicas da tera-
pia manual: “Hoje em dia o tratamento para 
pós-operatório de cirurgia plástica trabalha 
a liberação tecidual. A terapia manual auxi-

lia a prevenção e o tratamento de fibrose e 
aderência. Seus benefícios vão desde o tra-
balho com o sistema linfático até a cicatri-
zação dos tecidos”. 

A liberação tecidual reorganiza as es-
truturas dos tecidos, devolvendo sua fun-

cionalidade e favorecendo o metabolismo 
normal. Isso acontece através do 
trabalho manual com aplicação 
correta de tensão sobre os teci-
dos. Os aparelhos tradicionais 
aplicam a tensão de maneira 
igual em todas as regiões. A tera-
pia manual ajuda na percepção 
de quanto de tensão é necessário 
em cada local. 

Outro recurso utilizado pela 
fisioterapeuta Tatiana é o taping - 
processo que envolve bandagens 

comumente vistas em atletas. “Ele ajuda 
no reparo tecidual e evita a formação de 
quelóide”, diz. Os efeitos das bandagens au-
xiliam na redução da dor, do edema e das 
regiões arroxeadas, além de ajudar no tra-
tamento de fibroses. 

#  S A Ú D E

Dentes e ossos 
precisam do 

mineral para 
manter-se 
saudáveis
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Será que o cálcio faz bem ou faz mal 
para você? Depende do lugar do 
seu corpo que ele está localizado. 
Há lugares onde o cálcio é necessá-

rio, como nos ossos, nos dentes, no sangue 
e nos fluidos intracelulares e extracelula-
res. Mas há lugares onde ele é indesejável, 
como nas cartilagens, rins, vias urinárias, 
paredes das artérias e veias, mamas femi-
ninas, tumores ou como parte de evolução 
de necrose ou degeneração celular. 

Como ele pode entrar no organismo? 
Para um adulto, por exemplo, com um su-
plemento de 1g de cálcio por dia, via oral. 
E como ele sai do nosso organismo? Pelas 
fezes ou urina. E o cálcio que fica retido, 
vai sendo controlado pela homeostase me-
tabólica espetacular do nosso organismo. 
É um equilíbrio muito delicado. Uma das 
formas em que o cálcio aparece em locais 
aparentemente indesejados é chamada de 

“calcificação distrófica” e sua presença pa-
rece relativamente inerte.

O cálcio se move pelo seu corpo? Por-
ções individuais de cálcio não conseguem 
se deslocar de um lugar para outro do cor-
po. Mas é possível regular a quantidade de 
cálcio que está em cada lugar do corpo a 
qualquer momento? Os nutricionistas di-
riam: “Tudo depende da dieta”. Os endocri-
nologistas diriam: “Sim, muito”. E eles en-
tendem bastante dessa área. Os radiologis-
tas diriam: “Eu amo cálcio. Ele me propor-
ciona tantas coisas interessantes para ver, 
medir e analisar”. Os urologistas diriam: 
“Eu posso cuidar dos seus cálculos renais. 
Eu posso através da litotripsia destruir as 
pedras grandes e transformá-las em mi-
núsculas pedras que serão eliminadas pela 
urina e depois eu mando-lhe a conta”.

Os mastologistas diriam: “Se não houver 
marcas de cálcio na mamografia, eu vou ter 

muita dificuldade em localizar os pontos de 
biopsia nas mamas”. Os cardiologistas he-
modinamicistas diriam: “Não se preocupe 
com essas placas de cálcio que estão obs-
truindo as suas artérias coronárias, pois eu 
vou colocar um stent em cada uma delas”.

 O dr. George Lundberg, que foi quem 
escreveu este artigo para o Medscape, 
relata que como patologista ele já cor-
tou, ou mais precisamente, já serrou, um 
monte de ossos saudáveis e doentes. Ele 
diz que é muito bom ter um monte de cál-
cio como hidroxiapatita lá no osso. Isso é 
muito bom! Mas ele já cortou um monte 
de rins destruídos por pedras que obs-
truem o trato urinário. Já abriu longitudi-
nalmente ou perpendicularmente muitas 

centenas de artérias grandes e pequenas; 
muitas normais, muitas enfermas pelo es-
treitamento; muitas obstruídas por placas 
ateroscleróticas, hemorragia intraplaca, 
colesterol, trombo e calcificação; especial-
mente as artérias dos corações, cérebros, 
pescoços, peitos, barriga, pernas. Isso é 
muito ruim! 

A ciência médica está evoluindo mui-
to nessa área e pesquisando os riscos e 
benefícios de se fazer reposição de cálcio 
no organismo. A relação da vitamina D, 
vitamina K2 e o cálcio, pode ser uma ver-
dadeira chave para a melhor compreen-
são da calcificação prejudicial como nas 
artérias e rins, e da calcificação boa para 
manter a saúde dos nossos ossos.

Médico cardiologista

Por Dr. Jamil Mattar Valente
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Da redação

Há mais de três décadas na van-
guarda da moda em Florianó-
polis, os irmãos Bel, Fernando, 
e Sirth Souza colecionam his-

tórias para contar. Nos anos 1990 eles ini-
ciaram sua trajetória no mercado feminino 
com a loja Calcanhar de Aquiles, coman-
dada por Fernando, marca que se tornaria 
ícone na cidade pelo seu mix de produtos 
oferecidos. Anos depois os três irmãos se 
uniram para abrir as portas da Essstron-
do, que rapidamente se tornou o refúgio da 
moda jovem na cidade. 

Para comemorar a ascendência das du-
as marcas que ganharam o gosto das mu-
lheres “antenadas” nas últimas tendências, 
as lojas ganharam novos espaços, mais 
amplos e versáteis. Acompanhamos este 
mês a reestreia da Essstrondo, que ganhou 
novo endereço na rua Almirante Lamego, 
bem pertinho do antigo espaço. Os cliques 
são do fotógrafo Angelo Santos. Confira!   

Uma explosão de bom gosto
Loja Essstrondo reabre suas portas em novo espaço na rua Almirante Lamego

Fotos: Angelo Santos

1 – Clientes, amigos e familiares comemoram 
o novo espaço Essstrondo; 2 - Os sócios-
proprietários da loja, Sirth Antônio, Maria 
Isabel e Fernando; 3 – Verônica Souza e 
Marta Amin; 4 – Ana Terra de Souza e Carlos 
Augusto Costa; 5 – Julio de Leon e Simone 
Rocio de Leon; 6 – Isabel e Adelaide Souza; 7 
- Beatriz Felesbino e Sirth Antônio de Souza; 
8 - Ana Terra, Adelaide, Camilla D’ Ely e 
Raquel Carolina Ferraz D’ Ely ;9 – Verônica e 
Fernando Souza; 10 – A loja, que é referência 
em moda na cidade, apresenta as últimas 
tendências em roupas, sapatos e acessórios
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#  m o d a Maristela Amorim Para deitar e rolar
Márcia Blini Barbosa caprichou na coleção da 

Cravo & Canela Lingerie para o Dia dos Namora-
dos. Esta é a época das escolhas de peças mais api-
mentadas, para saborear o amor em clima de pai-
xão ardente. No clássico preto, no vermelho quen-
te ou no novíssimo uva, sutiãs atraentes, transpa-
rentes, com detalhes localizados em renda guipir; 
calcinhas fio-dental ou com babadinhos provocan-
tes, corseletes, conjuntos de baby doll, camisolas 
sedutoras curtinhas ou longas em modelagens e 
detalhes que realçam e valorizam a sensualidade. 
E, para isso não tem idade. “Nós atendemos garo-
tas mais jovens até mulheres maduras”, confirma a 
empresária que tem as sugestões mais acertadas 
para a data.

 
Cravo & Canela Lingerie
Travessa Stodieck, s/n - esquina com a
Rua Rafael Bandeira
Fone: 3028-5710

Cabelos da estação
 Não é só a moda que 

acompanha as estações do 
ano. A beleza também dita 
tendências a cada inverno e 
verão. Se você quer mudar 
a coloração do cabelo, o JL 
Studio Beauty já orienta: 
o estilo em voga este ano 
são os bronde hairs (bron-
de = brown+blonde) e os 
castanhos iluminados na-
turalmente. Também estão 
em alta os louros eternos 
como cabelos de bebês e 
mechas coloridas em tons discretos que se confundem com o restante dos cabelos. E 
então meninas, vamos colorir?

 Agende seu horário com a JL Studio Beauty no 3307-1967.
Rua Bocaiúva, 1913 sala 23 - Centro

Sem tempo a perder
O imediatismo também chegou 

às relações de consumo. A nova or-
dem na moda é o see now, buy now, 
um conceito que prega levar para as 
araras tudo o que acabou de ser apre-
sentado nas passarelas. A proposta 
que já vem sendo praticada por vá-
rias  marcas, foi assunto na recente 
edição da São Paulo Fashion Week e 
será a bandeira da Carmen Steffens, 
que volta a participar da temporada 
de New York Fashion Week, já agen-
dada para os dias 8 a 15 de setembro. 
Ao lado de nomes consagrados inter-
nacionalmente – como Calvin Klein, 
Tommy Hilfiger e Jeremy Scott -, Car-
men Steffens vai mostrar sua coleção 
de Alto Verão 2017 e logo em seguida 
estará com todas as criações nas 550 
lojas espalhadas mundo afora.

Nos passos de Missoni
Quem adora grife e suas características 

inconfundíveis vai amar essa novidade. A 
Converse mergulhou no universo de Mis-
soni e agora acaba de lançar modelos com 
reinterpretações dos famosos zigue-zagues. 
Os tênis de lona estampada realçam a tra-
ma de tecido metálico e linhas angulares, no 
modelo de cano curto, perfeito para compor 
com produções bem urbanas. O preço? Em 
torno de R$ 300. Nada assustador para um 
produto com o aval da grife italiana.  

Loja nova, em novo endereço – na mesma 
Rua Almirante Lamego, bem pertinho de onde 
era -, e com uma ambientação deliciosamente 
convidativa. A Essstrondo assumiu traços ainda 
mais contemporâneos na arquitetura interna 
- realçando branco, cinza e preto, com contra-
tes em laranja –, bem de acordo com a proposta 
das roupas, que prezam pelo conceito de moda. 
Entre as marcas, destaque para John John, Maria 
Filó, Spezzatto, Cavendish e Lucidez. Mas agora 
dividem espaço com um novo mix de produtos: 
uma coleção de calçados de grandes marcas. En-
tre elas Débora Germani – designer que investe 
alto no conforto, com formas anatômicas e sola-
do emborrachado -; Margot, com modelos tam-
bém superconfortáveis e seguindo as propostas 
internacionais; e Luíza Barcelos, a queridinha de 
Belo Horizonte.

• Essstrondo
Rua Almirante Lamengo,  1480
Fone: 3324-1107 
faceBook.com/essstrondo

Mix completo
na Essstrondo

Foto: Toni Garnn


